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CURTAS 


Provocação I. O inquérito da Polícia Civil do 
Pará sobre o massacre de 19 sem-terras em Eldorado dos 
Carajás, ocorrido em 17 de abril, indiciou quatro sem-terras 
que sobreviveram à chacina. As acusações são de porte 
ilegal de armas, resistência à ordem policial!!! e lesões 
corporais!! Os indiciados sequer foram ouvidos no inquérito. 

É muita cara de pau dessa polícia civil! A grande sacanagem 
é que o massacre não é tratado como massacre e sim como 
"conflito", como se os dois lados estivessem em condições 
iguais para o "conflito". Só mesmo no Brasil Real de FHC. 

♦ 

Provocação II. Os mais desavisados podem 
lembrar que o Inquérito da Polícia Militar do Pará já 
denunciou 155 PMs pelas mortes dos sem-terras. Acontece 
que os PMs estão sendo investigados pela PM e não é difícil 
saber como isso termina. Além disso, o julgamento — 
segundo a própria Justiça do Pará —, só deve ocorrer lá para 
o ano 2003. A propósito, quem está indiciando os 
mandantes, o governador Almir Gabriel e o seus secretários 
de Segurança Pública? Ninguém, claro. 

♦ 

Olimpíadas. Uma comissão de parlamentares 
federais, majoritariamente do Rio de Janeiro, fará uma 
viagem para assistir aos Jogos Olímpicos em Atlanta. A 
viagem será financiada pela Coca Cola, que gastará R$ 110 
mil para levar deputados e senadores às Olimpíadas. O 
assunto gerou polêmica até na Câmara. Os deputados 
defendem-se assumindo que não irão lá para passear, mas 
sim para fazer lobbie pelas Olimpíadas de 2004 no Rio de 
Janeiro. Na delegação, estão os deputados de esquerda 
Carlos Santana do PT e Jandira Feghali do PCdoB. Que 
decadência, hein, camaradas... 

♦ 

Alds. A prefeitura de São Paulo gastou apenas 4% 
das verbas destinadas pelo Ministério da Saúde .para o 
tratamento da Aids. Os outros 96% dos R$ 1,7 milhão que 
vieram, sabe-se lá por onde andam. Segundo a própria 
prefeitura, estão emperrados na burocracia, da prefeitura. 
Quanta cara de pau dessa gente! As verbas federais já são 
ridículas e o pouco que vem some. Cuidado, gente, o Maluf 
ainda quer ser presidente da República! 

♦ 

Déficit. No mês de maio, o déficit público cresceu 
23,6% em relação ao mês de abril, atingindo R$ 17,4 
bilhões. O rombo foi maior nos estados e municípios, onde o 
déficit cresceu R$ 2,236 bilhões. Aliás, três estados já 
assumiram a falência e pediram moratórias das suas dívidas: 
Mato Grosso, Rondônia e Piauí. Segundo o próprio chefe do 
Departamento Econômico do BC, Altamir Lopes, a principal 
causa da elevação do déficit foi o pagamento de juros. 

♦ 

Dívida. Também cresceu de maio para junho a 
dívida interna do governo em títulos públicos. O aumeniõ ÍO! 
de R$ 3,022 bilhões no mês, totalizando uma d|vida total de 
R$ 154,272^bUbP£S. (um jjpvo recorde). As principais causas 
foram a emissão de moeda para o Proer, o redesconto (ajuda 
financeira do BC para os bancos fecharem seu caixa no final 
do dia) e os saques feitos pelo Tesouro. Como se vê, 
austeridade do governo FHC nos gastos, só mesmo para os 
trabalhadores e os serviços sociais. 
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0 QUE SE VIU 



Operários da Mercedes Benz de Campinas, interior de São 
Paulo, fazem assembléia na porta da empresa no último dia 
79 de julho, quando decidiram manter a greve iniciada no dia 
77. A paralisação era contra as 920 demissões anunciadas 
pela direção da empresa, que decidiu também parar com a 
produção de ônibus. A reestruturação industrial na Mercedes 
em Campinas cortou 2.920 empregos em dez meses. 


0 QUE SE DISSE 

dia 17. Tempos modernos... 

"A abertura de inves¬ 
timentos à iniciativa privada 
no setor de Telecomuni-cações 
caracteriza uma terceira onda 
do desenvol-vimento 

econômico brasi-leiro." 

FHC em discurso no Palácio do 
Planalto, fazendo referência a ciclos 
anteriores de industrialização do país, nos 
anos 50 e 70. Enquanto isso, o PIB de 
1994 cresceu 5,8%, o de 1995, 4,3%, o 
de 1996... será menos de 4%. No Jornal 
do Brasil, 20/7/96. 

"Adorei o Fernando 
Henrique negando que con¬ 
versou sobre o Bamerindus 
naquela reunião secreta com 
o Andrade Vieira. Já tô ima¬ 
ginando ele na televisão: 
Bamerindus? que Bamerindus? 
Eu nem sabia que o Vieira é 
dono do Bamerindus." 

José Simão, articulista da Folha 
de S.Paulo, no último dia 20/7/96. 
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"Para essas viagens 
boas ninguém me chama." 

Do deputado Heráçlito Fortes 
(PFL-PI) queixando-se de não ter sido 
lembrado para participar da viagem às 
Olimpíadas que alguns dos seus colegas 
vão fazer por conta da Coca Cola. No 
Jornal do Brasil, 19/7/96. 

"Foram buscar os 
culpados entre as vítimas/ r 

Demétrio Valentini, bispo da 
CNBB, a respeito dos métodos inovadores 
de investigação da polícia paraense, que 
indiciou quatro sem-terras no inquérito do 
massacre de Eldorado de Carajás. Na 
Folha de S.Paulo, 19/7/96. 

"Os conflitos foram 
marcados por uma visão pre- 
conceituosa dos dois lados r 
mas hoje a ação co njunta vai 
ser para va/er." 

Luíza Erundina, sobre a parceria 
que pretende fazer com os empresários 
caso seja eleita prefeita de São Paulo, em 
debate na Associação Paulista de 
Empresários de Obras Públicas, no último 
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EDITORIAL 


As olimpíadas de FHC 



D esta vez até que o Brasil está fazen¬ 
do um papel mais decente nos Jo¬ 
gos Olímpicos. Chegou até a ter a 
média de uma medalha por dia nos 
três primeiros dias de jogos, fato 
inédito. Mas ainda é muito pouco 
para se comparar com as grandes 
potências olímpicas, até porque, segundo os 
próprios analistas esportivos, o governo in¬ 
veste pouco no esporte. Sem dúvida: no 
esporte, na saúde, na educação, na agricul¬ 
tura, no emprego e assim por diante. 

O problema é que as Olimpíadas de 
FHC são outras. O negócio dele é ser cam¬ 
peão mundial de ajuda a banqueiros falidos, 
de destruição dos serviços sociais, de desem¬ 
prego etc. Uma medalha de ouro ele já 
conseguiu: o Brasil é campeão mundial de 
desigualdade social, segundo um recente 
relatório da ONU. 

Não é forçação de barra. É só ver o que 
anda acontecendo por aqui nestas semanas 
olímpicas. FHC está pessoalmente empenha¬ 
do em evitar que seu amigo e ex-ministro 
Andrade Vieira perca o seu querido 
Bamerindus. Com isso, lá vai dinheiro públi¬ 
co para salvar banqueiro. 

Mas, além da crise do sistema financei¬ 
ro, o governo enfrenta uma séria dificuldade 
para a manutenção da estabilidade do seu 
plano. O déficit público cresceu 23,6% em 
maio em relação a abril e a dívida interna já 
está batendo um novo recorde ao chegar a 


mais de R$ 154 bilhões. Como 
o governo também tem que 
liberar dinheiro para ganhar 
as eleições de outubro (em 
setembro FHC vai liberar uma 
verba “adicional” de R$ 2,7 
bilhões para quatro ministé¬ 
rios), vai sobrar mais cortes 
para os serviços sociais, mo¬ 
radia, funcionalismo federal 
etc. 

E o governo se prepara 
seriamente para tentar nos 
dar novos golpes. Agora ele 
vai para uma contra-ofensiva 
no Senado para tentar reto¬ 
mar a emenda original da 
Reforma da Previdência. FHC 
teve que engolir algumas 
derrotas na Câmara dos Deputados, como 
por exemplo a manutenção das aposentado¬ 
rias integrais para os professores universitá¬ 
rios. Também na Reforma Administrativa, o 
governo busca de todas as maneiras um 
acordo para liquidar com a estabilidade do 
funcionalismo. FHC não quer que a quebra 
da estabilidade fique restrita aos limites de 
gastos fixados em lei. 

Em tempo. A política econômica do 
governo federal acabou de produzir um 
novo recorde: o desemprego na Grande São 
Paulo chegou a 16,2%. Essa vale mais uma 
medalha de ouro para FHC. 


Continua urgente a construção de uma 
jornada de mobilização para derrotar o 
governo FHC e seu projeto. Além disso, os 
trabalhadores podem e devem utilizar as 
próximas eleições para estimular a cons¬ 
trução desta jornada de luta e dizer um 
sonoro Não! ao governo nas urnas, a partir 
da afirmação de uma alternativa indepen¬ 
dente dos trabalhadores. Por isso, o PSTU 
lançou candidaturas próprias na maioria 
das capitais do país. Infelizmente, os de¬ 
mais partidos operários, em particular o PT, 
recusam-se a cumprir este papel no processo 
eleitoral. 


0 P INI Â 0 CARTAS 


A derrota da Ética 


Fernando Siqueira, 

presidente da Associação dos Engenheiros da Petrobrás 

O projeto de regulamentação da quebra 
do monopólio do petróleo, enviado 
pelo governo ao Congresso Nacional, 
demonstra como a soberania brasilei¬ 
ra está sendo negociada no balcão de 
multinacionais. Em nome da lenga¬ 
lenga neoliberal, diariamente empur¬ 
rada pela mídia cabeça adentro da opinião pública 
brasileira, entrega-se às seis irmãs todo o nosso 
potencial de reservas de petróleo. Estamos falan¬ 
do de àlgo em tomo de 20 bilhões de barris, 
podendo chegar, sem surpresa, a 30 bilhões. Isto 
representa, a preços internacionais de hoje, de 
US$ 360 a US$ 540 bilhões. 

A flexibilização do monopólio do petróleo 
da União foi uma farsa montada para atender a 
interesses de grupos privilegiados. Na verdade, o 
governo está sem saber como dividir o bolo — 
elaborar a Lei de regulamentação — uma vez que 
cada grupo reclama para si o maior pedaço. A 
primeira versão do projeto de Lei do governo 
estabelecia um prazo de seis meses para a libera¬ 
ção dos preços. Porém, com a reclamação das 
multinacionais de petróleo de que seis meses não 


são suficientes, o governo recuou e está preparan¬ 
do uma nova redação do projeto em que dilata o 
prazo de liberação dos preços para três anos. Os 
funcionários da Petrobrás não tiveram qualquer 
participação na elaboração do monstrengo. 

O projeto do governo deixa clara a intenção 
de destruir e privatizar a Petrobrás. Começa pela 
agência que ficará a cargo do ministro de Minas e 
Energia. Sem uma única ação da Petrobrás, o 
ministro mandará nela, nomeando diretores, pre¬ 
sidente e tomando decisões danosas como a 
entrega de dados obtidos em 42 anos com inves¬ 
timentos de R$ 800 milhões/ano, para as 
multinacionais. 

E os campos já descobertos, onde as 
multinacionais durante 13 anos de contrato de 
risco tiveram todas as oportunidades para de¬ 
monstrarem sua eficiência e sua técnica? Em 243 
contratos de risco, descobriram zero de barris de 
petróleo. Isto contradiz o argumento de que a 
quebra do monopólio aumentará a eficiência do 
setor. Aliás, sempre dissemos que o problema do 
petróleo não é ideológico. É, além de estratégico, 
prosaicamente aritmético: os países do primeiro 
mundo consomem 75% do petróleo produzido no 
planeta e terão as reservas esgotadas em, no 
máximo, cinco anos. 


Lâmia pode ser 
libertada em Israel 

O governo de Israel anunciou que cumprirá 
nesta semana a promessa feita em outubro de 
libertar 25 prisioneiras palestinas. Na época, 

20 delas foram liberadas mas, num gesto 
inédito de heroísmo e desprendimento, elas 
recusaram-se a ser soltas se as outras cinco 
também não fossem. Entre estas cinco está a 
brasileira Lâmia Maruf Hasan, presa em 1986. 

Resta saber quando é que a tal 
"magnanimidade" alcançará também os 
demais 5 mil palestinos que permanecem 
presos. 

A campanha pela libertação de Lâmia 
nunca se iludiu coma as promessas feitas 
durante estes dez anos de prisão. Por isso, ela 
continuará até a notícia de sua libertação. 
Contatos com o "Comitê pela Libertação de 
Lâmia" podem ser feitos através do: Sindicato dos 
Economistas do RJ — telefax — (021) 262-2535 

Aluisio Lemos, 

Comitê Lâmia (RJ) 

Renovação 

automática 

Durante a c ampanhtí de^àssirlaturas do 
Opinião Socialista em Juiz e Fora (MG), 
recebemos uma interessante sugestão: que 
antes do final de cada assinatura, seja enviado 
aviso aos assinantes oferecendo a renovação 
automática da assinatura , através de remessa , 
via postal, de simples confirmação 
acompanhada de cheque nominal. 

Regional do PSTU , 

Juiz de Fora (MG) 


NÚMEROS Os conflitos no campo 


Fonte : CPT 


1991 

1992 

1993 

1994 

1995 

N° de conflitos 

453 

433 

545 

485 

554 

Assassinatos 

54 

46 

52 

47 

41 

N° de envolvidos 

554.202 

185.996 

391.128 

308.619 

381.086 

Hectares em conflito 

7.037.722 

5.692.211 

3.221.252 

1.819.963 

3.250.731 
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ENTREVISTA Sindicalista ataca reestruturação na Mercedes 


ELEITORAIS 


M 

"E preciso inverter 

a lógica da economia" 


N o último dia 21, quan¬ 
do os metalúr-gicos da 
Mercedes Benzde Cam¬ 
pinas estavam no seu 
terceiro dia de greve 
contra as 920 demis¬ 
sões anunciadas pela 
empresa, o Opinião Socialista 
conversou com o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos, José 
Gerardo de Melo, que nos falou 
como foi o brutal processo de 
reestruturação na Mercedes e das 
saídas para combater o desem¬ 
prego. 



Opinião Socialista — O 
que está acontecendo na 
Mercedes Benz de Campinas? 

Gerardo — Os problemas 
vêm de setembro de 1995, quan¬ 
do a empresa decidiu parar com 
a produção de ônibus e cami¬ 
nhões (os monoblocos) aqui em 
Campinas. Ali ela demitiu 500. 
Houve cinco dias de greve, mas 
não se conseguiu reverter as 
demissões. Depois a empresa 
abriu um voluntariado e mais 300 
trabalhadores saíram. Em feve¬ 
reiro, foram 1.200 demissões e 
dez dias de greve. Agora com 
estas 920, a empresa consegue 
em um ano reduzir em 75% o 
quadro de funcionários. Eram 4 
mil metalúrgicos, agora vão ficar 
1.080. 

Opinião Socialista — Por 
que ela parou de produzir os 
ônibus e caminhões aqui e o 
que ela vai produzir? 

Gerardo — A razão é.que a 
produção dos monoblocos não 
estava dando a margem de lucro 
que a empresa queria. Agora, 
aqui em Campinas, ela só vai 
produzir a plataforma, que é a 
estrutura dos ônibus ou cami¬ 
nhões. 

Agora eles terão uma 
altíssima lucratividade só com a 
produção da plataforma. Os cus¬ 
tos são baixíssimos. Por exem¬ 
plo: só 380 operários ficarão na 
produção, 450 ficarão no 
almoxarifado, que na verdade é 
o setor de con¬ 
trole das peças. 



Em 

de 

No 


Mercedes têm o objetivo de en¬ 
xugar, demitir, tornar a empresa 
ainda mais competitiva no senti¬ 
do de mais e mais 
lucros. 


Reestruturação na 
Mercedes acabou com 
três mil empregos 


Opinião 
Socialista—A 
empresa 
anunciou in¬ 
vestimentos de ,R$ 20 milhões 
aqui no Brasil. Isso terá al¬ 
gum impacto em termos de 
novos empregos? 

Gerardo — Nào. A própria 
empresa diz isso. Eles vào inves¬ 
tir esse dinheiro na produção de 
caminhões na fábrica de São 
Bernardo, mas nem lá haverá 
contratação de novos trabalhado¬ 
res. Estes investimentos da 


Opinião So¬ 
cialista — Mas em 
relação a esta 
greve, o que 
vocês esperam 
dela? 

Gerardo — A greve é, em 
primeiro lugar, um protesto con¬ 
tra as demissões. Não podemos 
admitir que uma empresa fique 
num lugar durante 20 anos com 
todas as facilidades fiscais e be¬ 
nefícios possíveis e depois re¬ 
solva ir embora ou fechar parte 
da produção, deixando milhares 
de pais de família sem emprego. 
A Mercedes e também FHC são 
responsáveis por esta situação. 

Queremos deixar 
isso claro para toda 
a população. 

Mas além dis¬ 
so, nós estamos 
reivindicando que 
os demitidos te¬ 
nham um aumen¬ 
to das suas indenizações e para 
os trabalhadores que ficam nós 
estamos exigindo que nào haja 
nenhum corte de benefício ou 
redução de direitos. 

Opinião Socialista — No 
ano passado, a diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC fez um acordo com a 


menos de um ano, Mercedes benz 
Campinas cortou 75% do pessoal, 
destaque, Gerardo. 


Mercedes e em troca de uma 
“garantia de emprego”, acei¬ 
tou a reestruturação e a 
terceirização. Que balanço 
você faz desse acordo? 

Gerardo — Está claro que 
este tipo de acordo só beneficia 
os patrões. Não adianta nada, 
porque a empresa demite e não 
garante emprego coisa nenhuma. 
Não adianta buscar saídas que 
resolvam o 
conflito na 
produção, mas 
não resolvem o 
problema do 
emprego. É 
uma ilusão de 
dirigentes sindicais acharem que 
parcerias e acordos que possibi¬ 
litem a flexibi-lização possam ga¬ 
rantir o emprego. Só a organiza¬ 
ção e resistência dos trabalhado¬ 
res podem mudar o rumo dessa 
reestruturação industrial. Sem isso, 
os acordos, principalmente os de 
longo prazo, como esse da Black 
& Decker em Minas Gerais, onde 
se abriu mão de fazer greve até o 
ano 2000, nào garantem nada. 


A Mercedes e também 
FHC são responsáveis 
por esta situação 


Opinião Socialista — Na 
sua opinião, qual é a saída para 
combater o desemprego? 

Gerardo — A primeira coisa 
é definir que patrões e trabalhado¬ 
res são antagônicos na luta pelo 
emprego. 

MaS a questão básica é- inver¬ 
ter a lógica da economia que fun¬ 
ciona em função das montadoras, 
dos bancos. Tem que investir nos 
trabalhadores. Por exemplo: para 
gerar empregos, nós defendemos 
a redução de jornada sem redução 
de salários e sem flexibilização. 
Defendemos também a reforma 
agrária sob controle dos trabalha¬ 
dores que também é uma saída 
para combater o desemprego. 


Tucano faz 

campanha milionária 

O candidato do PSDB à 
prefeitura do Rio Janeiro, 
Sérgio Cabral Filho, vai 
gastar cerca de R$ 8,5 
milhões na sua campanha. E 
dinheiro que não acaba mais 
para ganhar uma eleição de 
prefeito. O tucano é apoiado 
pelo PMDB, PPB, PTB, Pi, PSC 
e PSD. Só pelos partidos dá 
para ver que é uma senhora 
frente de ricos. Não deu para 
juntar o PFL do prefeito Cesar 
Maia, já que este vive 
batendo boca com o 
governador tucano Marcello 
Alencar. Mas cá entre nós, 
PSDB, PFL, tá tudo em casa. 
Afinal, são eles que 
governam o país. 


De namoro 

com os empresários 

Luíza Erundina não se 
cansa de mostrar boa vontade 
para com os capitalistas e os 
setores médios mais 
abastados de São Paulo. A 
última foi para com os 
empresários do setor de obras 
públicas, empreiteiros mesmo. 
Apesar de manter diferenças 
com eles, que querem a 
quebra da estabilidade dos 
servidores públicos, Erundina 
prometeu uma parceria pró 
valer com o empresariado. O 
que significa? Ela disse que 
não vai interromper as obras 
iniciadas por Maluf. Tem 
mais, fez autocrítica dos 
conflitos e "preconceitos" do 
passado e de quebra, 
garantiu aos empreiteiros que 
no PT não existe mais a idéia 
de que todo empresário é 
explorador. 


De helicóptero 
para a periferia 

O candidato a prefeito de 
São Paulo pelo PDT, Francisco 
Rossi, um dos campeões de 
demagogia e populismo, 
arrumou um jeito "barato" de 
se locomover pelas regiões 
periféricas de São Paulo: 
alugou um helicóptero. 
Segundo ele, custa "só" R$ 

550 por hora. Rossi descobriu 
uma forma bastante 
"higiênica" e rápida de entrar 
e sair das regiões mais pobres 
e esquécidas da cidade. Tem 
mais: Rossi anunciou um kit 
desemprego caso seja eleito, 
que terá uma ou duas fichas 
telefônicas, vales-refeição e 
vale-transporte para os 
desempregados. Segundo o 
seu vice, Marcos Cintra, "E 
uma migalha, mais ajuda". 
(Folha de S.Paulo, 20/7/96). 
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BRASÍLIA Cristóvam Buarque ameaça demitir mil servidores e enfrenta greve 


Governo do PT 
ataca trabalhadores 



Cristóvam Buarque 


Antonio Guillen, 

de Brasília (DF) 

D epois de seis dias de 
greve contra o gover¬ 
nador petista do Distri¬ 
to Federal, Cristóvam 
Buarque, os trabalha¬ 
dores da Novacap sus¬ 
penderam o movimen¬ 
to. A greve foi a res¬ 
posta ao anúncio feito por 
Cristóvam, no dia 15 de julho, de 
que demitiria mil trabalhadores 
conveniados. Os conveniados fo¬ 
ram contratados durante o gover¬ 
no Roriz, em caráter temporário, 
e seus contratos têm sido renova¬ 
dos desde então. No mesmo dia 
do anúncio, o governador publi¬ 
cou a primeira lista com 172 de¬ 
missões imediatas e outra com 
250 que deveriam ser demitidos 
até o fim daquela semana. 

No dia seguinte, os trabalha¬ 
dores conveniados da Novacap, 
uma das empresas públicas res¬ 
ponsáveis pela manutenção da 
infra-estrutura 
da cidade, con¬ 
vocados pelo 
Sindicato dos 
Servidores do 
Distrito Federal 
(Sindser) — 
filiado à CUT —, 
realizaram uma assembléia geral 
em frente à empresa com a parti¬ 
cipação de 3-500 trabalhadores. 

A assembléia deliberou pelo 
início de uma greve e pelo blo¬ 
queio (com carros e correntes) 
dos portões e entradas da empre¬ 
sa. A adesão ao movimento foi 


total, contando, in¬ 
clusive, com a 
participação dos 
funcionários ad¬ 
ministrativos. Os 
trabalhadores 
também bloquea¬ 
ram, por uma 
hora, a auto-es¬ 
trada que liga 
Brasília a São Pau¬ 
lo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais. 

Diante da for¬ 
ça do movimen¬ 
to, o governo foi 
obrigado a nego¬ 
ciar e a vice-go- 
vernadora Aríete 
Sampaio apresen¬ 
tou uma proposta 
que previa a suspensão, até o dia 
26 de julho, das demissões na 
Novacap, inclusive em relação aos 
172 trabalhadores que já haviam 
sido demitidos. 

Além disso, o governo de 
Cristóvam deu início a um progra¬ 
ma de “demissões 
voluntárias”, para 
o qual os trabalha¬ 
dores devem se 
inscrever até o dia 
26 de julho, ressal¬ 
tando que “caso o 
número de desliga¬ 
mentos voluntários atinja o neces¬ 
sário para o equilíbrio da empresa, 
não ocorrerão novos desligamen¬ 
tos até a realização dos concursos”. 
Esse “equilíbrio”, segundo o pró¬ 
prio governo, só pode ser atingido 
com a demissão de mais 1.500 
trabalhadores. 


Para intimidar os trabalhadores 
durante a assembléia que delibera¬ 
ria sobre a continuidade do movi¬ 
mento, o governo mandou a PM e 
a tropa de choque invadirem a 
empresa e desbloquearem os 
portões. A assembléia foi suspensa 
até que a polícia se retirasse. 

Na assembléia, a direção do 
sindicato e a executiva da CUT se 
dividiram. A maioria defendeu a 
suspensão da greve. Os militantes 
do PSTU e do Movimento por 
uma Tendência Socialista (MTS) 
se posicionaram contra a proposta 
fazendo um chamado à assembléia, 
ao Sindicato e à CUT a continuarem 
a greve e o bloqueio da empresa. 

Diante da vacilação de suas 
direções, infelizmente, os trabalha¬ 
dores ficaram inseguros e vota¬ 
ram por aceitar a proposta e o 
movimento foi suspenso. 


Petista mandou tropa 
de choque para 
intimidar grevistas 


Pacote de Cristóvam penaliza servidores 


Como parte de seu “Plano 
de Ajuste Econômico”, o gover¬ 
no de Cristóvam Buarque en¬ 
viou para a apreciação da Câ¬ 
mara Legislativa um pacote de 
medidas, através das quais ele 
pretende diminuir os gastos com 
pessoal para 60% do orçamento 
(atualmente o gasto corresponde 
a 80%). As principais medidas 
do pacote são as seguintes: 

Redução do valor do adi¬ 
antamento da remuneração 
de, férias: ess^adiapt^ento 
sempre ‘fp i um,recursp ufjlizado 
pelos servidores para financiar 
suas férias ou pagar dívidas, 
porém, agora, o governo pre¬ 
tende quitá-lo em 40% do valor 
da remuneração líquida, efetu¬ 
ando o desconto em duas parce¬ 
las nos dois meses posteriores 
ao mês de férias. 

Redução da remunera- 



Niedja Albuquerque 


ção dos cargos de comis¬ 
são: o governo quer reduzir 
em até 45% o valor da repre¬ 
sentação paga aos servidores 
que ocupam cargos comis¬ 
sionados. Esta medida deve 
atingir, segundo o próprio 


governo, 8 mil servidores. 

Aumento do desconto re¬ 
ferente ao tíquete alimenta¬ 
ção: desde janeiro o governo 
descumpre a lei, não efetuando 
o pagamento do tíquete alimen¬ 
tação dos servidores. Agora 
Cristóvam pretende aumentar 
em até 60% o desconto referen¬ 
te a este benefício. 

Para Niedja Albuquerque; da * 
Executiva da GUT-DF e milifcánte .• 
do MOiVimento or uma Ten¬ 
dência Socialista (MTS), 

“ Cristóvam está aplicando a mes¬ 
ma política de FHC. Quer resol¬ 
ver o problema do Orçamento 
com arrocho e demissão de servi¬ 
dores. Esta y desta forma , contri¬ 
buindo para aumentar o desem¬ 
prego no Distrito Federal , que já 
ultrapassa a casa dos 150 mil , 
18 % da mão-de-obra economi¬ 
camente ativa '. 


Fisiologismo para 
aprovar o plano 

Cristóvam quer resolver o 
problema do orçamento com 
arrocho salarial e demissão de 
milhares de servidores. Mas 
não é só nisso que ele se 
assemelha a FHC. 

Para aprovar o seu 
"pacote", o governador contou 
com o apoio de toda a 
bancada do PT e do PSDB. 

Além de pagar milhares de 
reais aos deputados para 
atenderem à convocação 
extraordinária da Câmara, o 
governador do PT recorreu ao 
velho fisiologismo e ofereceu 
ao deputado Marcos Arruda 
(PSDB) o privilégio de indicar 
sua irmã para a administração 
do Núcleo Bandeirantes. 

Amigos empresários 

Durante a greve da 
Novacap, muitos recordaram 
que Cristóvam foi financiado 
no segundo turno das eleições 
pelas empreiteiras, 
ressaltando como, agora, os 
empresários e sonegadores 
recebem um tratamento 
bastante diferente daquele 
que é dado aos trabalhadores: 
suas dívidas para com o 
governo foram perdoadas ou 
parceladas e houve uma 
redução do valor das multas 
cobradas sobre os impostos 
pagos com atraso. 

Se isso não bastasse, 
durante a greve, Chico 
Vigilante, deputado do PT de 
Brasília, chegou a defender a 
privatização da Novacap. 

Organizar a luta 

Diante dessa situação, só 
resta aos servidores do 
governo do Distrito Federal 
organizarem um Plano de 
Lutas contra o pacote de 
arrocho de Cristóvam e contra 
as demissões. Esse plano de 
lutas deve ter como objetivo 
preparar uma greve geral de 
todos os servidores do DF, caso 
Cristóvam insista no pacote. 

Esse plano deve incluir a 
reivindicação de que 
Cristóvam, ao invés de demitir 
trabalhadores, realize um 
plano de obras públicas que 
possa, por exemplo, dar 
trabalho aos primeiros 172 
demitidos da Novacap, a 
4f maioria deles operários da 
Fábrica de Argamassa que 

construção de postes , 
escolas , hospitais e casas 
populares. 

Ao invés de fortalecer as 
empresas estatais, o governo 
do DF demite , incentiva a 
terceirzação e joga nas mãos 
das empreiteiras obras 
importantes , como a 
continuação do metrô. 
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BANCOS 


FHC dá uma mãozinha 


banqueiro aliado 


“Deixem o Bame- 
rindus em paz, ele 
é um belo banco. 
Dificuldades todos 
nós temos”, afir¬ 
mou o ministro. 
Todos temos difi¬ 
culdades, mas por 
que o governo só 
ajuda os banquei¬ 
ros? 

A operação de 
salvamento envol¬ 
ve a Caixa Econô¬ 
mica Federal. Para 
recorrer ao di¬ 
nheiro do Proer, o 
Bamerindus preci¬ 
saria trocar o co¬ 
mando do banco. 
Andrade Vieira 
não quer nem ou¬ 
vir falar disso. A 
saída encontrada 
foi uma ajuda in¬ 
direta, através da 



Depósitos no Bamerindus vêm caindo há um ano 


para 

i 

Marco Antonio Ribeiro, 

da redação 

governo federal está 
montando uma ope¬ 
ração para salvar o 
Bamerindus. A opera¬ 
ção foi acertada em 
uma reunião da qual 
participaram o presi¬ 
dente Fernando 
Henrique Cardoso e o dono do 
Bamerindus, o ex-ministro se¬ 
nador José Eduardo Andrade 
Vieira (PTB-PR). O banco está 
precisando de ajuda para pa¬ 
gar a dívida de R$ 1 bilhão que 
tem com a Caixa Econômica 
Federal. 

Andrade Vieira ajudou a 
financiar a candidatura de 
Fernando Henrique. Deu R$ 
500 mil para a campanha do 
presidente. Agora está rece¬ 
bendo o troco. A decisão de 
ajudar o banqueiro foi encara¬ 
da pelo governo como uma ati¬ 
tude política. “O Zé Eduardo 
(Andrade Vieira) é um aliado 
do presidente. 

Neste caso, a 
decisão terá 
que ser políti¬ 
ca e não técni¬ 
ca” , afirmou 
um interlo¬ 
cutor do ex-mi¬ 
nistro. 

O ministro da Casa Civil, 
Clóvis Carvalho, não quis co¬ 
mentar à imprensa o acordo. 


CEF. 

A linha já está traçada. 
'‘Precisamos agora fazer nos¬ 
sos ativos virarem dinheiro. Te¬ 
mos várias alter¬ 
nativas, e nosso 
parceiro será o 
Governo” , afir¬ 
mou um execu¬ 
tivo do banco 
paranaense (O 
Globo, 17/7/96). 

O Bamerindus pretende 
empurrar para a Caixa Federal 
sua carteira imobiliária, os em¬ 
préstimos que tem p receber 


referentes ao financiamento de 
imóveis. O banqueiro quer ga¬ 
nhar da CEF R$ 2,5 bilhões 
pela carteira, mas os mais oti¬ 
mistas dizem que ela não vale 
mais de R$ 1,5 bilhão. 

Além da carteira imobiliá¬ 
ria, o banco quer passar adian¬ 
te R$ 680 milhões de títulos do 
Fundo de Compensação das Va¬ 
riações Salariais (FCVS), moe¬ 
da podre. Muito esperto, o ban¬ 
queiro diz que não aceita rece¬ 
ber menos do que o valor de 
face de suas moedas podres. 


Andrade Vieira quer utili¬ 
zar os R$ 400 milhões de títu¬ 
los da Superintendência da Ma¬ 
rinha Mercante como garantia 
no redesconto do Banco Central. 
Como garantia eles são con¬ 
tabilizados pelo valor de face. Se 
fossem vendidos, teriam um 
deságio superior a 40%. 

FHC, que já ajudou o ban¬ 
co da nora, agora está empe¬ 
nhado em socorrer o amigo. É 
a versão palaciana da máxima 
do coronelismo: “aos amigos 
tudo, aos inimigos a lei”. 



Operação de salvamento 
do Bamerindus envolve 
R$ 2,5 bilhões da CEF 


Depósitos vêm caindo 
desde 1995 


Quando estourou a crise do 
Econômico correu a boataria de 
que o Bamerindus era a bola da 
vez. Mas a instituição de Andrade 
Vieira recebeu uma injeção do Mid¬ 
land Bank, banco inglês do grupo 
Hong Kong Shangai Banking Cor¬ 
poration, que adquiriu 6,14% das 
ações do banco paranaense. 

Foi pouco. Assustados com os 
boatos, os correntistas fugiram do 
Bamerindus. Os depósitos à vista 
eram R$ 618 milhões no primeiro 
semestre de 1995. No final do 
primeiro semestre de 1996 eram 
de R$ 550 milhões. Os depósitos a 
prazo caíram, no mesmo período 
de R$ 4,8 bilhões para R$ 1,9 
bilhão. 


A situação do banco foi agra¬ 
vada pelos prejuízos acumulados 
por uma de suas subsidiárias, a 
Indústria de Papel ArapotiSA (Inpa- 
cel). A Inpacel acumulou uma dívi¬ 
da de R$ 800 milhões. O Bamerin¬ 
dus teve de vender suas participa¬ 
ções na CSN, Usiminas, Copesul e 
Refripar para saldar as dívidas da 
Inpacel. Com isso conseguiu redu¬ 
zir a dívida para US$ 360 milhões. 

No pacote que Andrade Viei¬ 
ra fechou com o governo, a Inpa- 
cel acabou sobrando para o Ban¬ 
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). O 
BNDES vai ter que refinanciaruma 
dívida de RS 190 milhões da em¬ 
presa. (M.A.R.) 


"Grande demais 
para quebrar" 


Na década de 80, quando o 
banco norte-americano Conti¬ 
nental Illinois, foi à breca, o 
presidente Ronald Reagan cor¬ 
reu para socorrê-lo. 

O governo norte-america¬ 
no argumentou, na época, que 
a falência do Continental, um 
dos maiores bancos dos. Esta¬ 
dos Unidos, comprometeria 
toda a economia do país. 

Estava criada a balela. “ Too 
big to faiT (grande demais para 
quebrar) passou a ser a pala- 
vra-de-ordem de todos os ban¬ 
cos centrais do mundo. Deze¬ 
nas de grandes instituições fi¬ 
nanceiras foram socorridas com 
dinheiro público no mundo 
todo. 


O neoliberalismo criou, as¬ 
sim, um seguro para os ban¬ 
cos. Com a desculpa de que 
uma quebradeira do sistema 
financeiro prejudicaria a to¬ 
dos, transformou um negócio 
de alto risco como a especula¬ 
ção financeira, num negócio 
de retorno garantido. Se per¬ 
derem, os banqueiros sempre 
podem recorrer a seus gover¬ 
nos. Sabem que serão auxilia¬ 
dos. 

A não intervenção do Esta¬ 
do na economia é uma balela 
só utilizada quando se trata de 
privatizar estatais . Mas o Estado 
intervém para garantir o bem- 
estar dos agiotas nacionais e in¬ 
ternacionais. (M.A.R.) 
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Reestruturação do 
Bamerindus é ilegal 


Um dia depois da reunião 
entre Fernando Henrique e o 
banqueiro e latifundiário 
Andrade Vieira, o Bamerindus 
comunicou a reestruturação do 
banco. Foi uma operação de 
engenharia financeira para 
limpar o balanço e manter 
Andrade Vieira no controle da 
instituição. 

Com a reestruturação, o 
controle da Bamerindus Segu¬ 
ros, uma das mais lucrativas do 
grupo, passa a ser do Banco 
Bamerindus. Em troca, o Banco 
transferiu para a controladora 
do grupo, a Bamerindus Parti¬ 
cipações, R$ 683 milhões de 
créditos que dificilmente con¬ 
seguiria cobrar. 

A operação teve o objetivo 
de “limpar” o balanço do ban¬ 
co, eliminando o prejuízo. Os 
efeitos da limpeza vão apare¬ 
cer já no balanço que será pu¬ 
blicado em agosto. O Banco 
foi “saneado” com um 
canetaço. A operação ilustra o 
emaranhado contábil que en¬ 
volve os grandes grupos eco¬ 


nômicos, escondendo sua real 
situação, e as mutretas às quais 
eles recorrem. 

Ilustra também o apoio 
que o Bamerindus vem rece¬ 
bendo do governo. A opera¬ 
ção de reestruturação fere a 
Lei do Sistema Financeiro Na¬ 
cional, a 4.595, e a Lei do 
Colarinho Branco, a 7.492. 
Ambas proíbem operações de 
transferência de créditos en¬ 
tre empresas coligadas e 
vinculadas e punem o crime 
com prisão. O Banco Central 
autorizou a reestruturação, 
passando até por cima dessas 
leis. 

A realização de emprésti¬ 
mos entre empresas coligadas 
foi o motivo alegado, pelo 
mesmo Banco Central, para 
liquidar o Banco Garavelo no 
ato no dia 20 de julho de 
1994. O presidente do BC na 
época era o atual ministro da 
Fazenda, Pedro Malan. Este 
tipo de empréstimo é também 
uma das principais acusações 
contra o Econômico. (M.A.R.) 


Banqueiro acusado de 
usar trabalho escravo 



Além banqueiro, 

Andrade Vieira é latifundiário e 
suspeito de utilizar trabalho es¬ 
cravo em suas terras. A Comis¬ 
são de Agricultura da Câmara 
dos Deputados investiga denún¬ 
cias de trabalho escravo em 
suas fazendas. O grupo 
Bamerindus tem propriedades 
na Bahia, Pará, Mato Grosso, 
Paraná, Roraima e Minas Ge¬ 
rais. 


Aliás, não custa lembrar 
,que o currículo do banqueiro 
Andrade Vieira, como ministro 
da Agricultura do governo FHC 
não é brincadeira: dois massa¬ 
cres de sem-terras que ficaram 
impunes, várias prisões de di¬ 
rigentes sem-terras e nenhum 
avanço na reforma agrária. 
Nada mau para um latifundiá¬ 
rio. (M.A.R.) 


"Papel da CEF não é financiar 
. bancos falidos" 


O Opinião Socialista entre¬ 
vistou o candidato a prefeito do 
Rio de Janeiro pelo PSTU, Cyro 
Garcia. Cyro e funcionário do 
Banco do Brasil. 

Opinião Socialista — O que 
você acha da ajuda da Caixa 
Econômica Federal ao Bame¬ 
rindus? 

Cyro — A diretoria da CEF 
tem justificado o auxílio a institui¬ 
ções financeiras privadas afir¬ 
mando que elas dão lucro para o 
banco. Nós não concordamos 
com isso. O papel da CEF, assim 
como o do Banco do Brasil, não 
é salvar bancos que foram à 
falência devido à corrupção ou 
à incompetência de suas direto¬ 
rias. 

Opinião Socialista — Qual 
deve ser o papel dos bancos 
federais? 

Cyro — Os bancos estatais 
devem ter uma função social. O 
papel da CEF, no caso, deveria 
ser o financiamento da habita¬ 
ção popular e das obras de sa¬ 
neamento básico. Estes são dois 
dos maiores problemas das gran¬ 
des cidades brasileiras e a CEF 
poderia ajudar a resolvê-los com 
linhas de crédito baratas. 

Opinião Socialista — Há 
dinheiro para isso? 

Cyro — O governo sempre 
diz que não há dinheiro, mas 
para os banqueiros já deu, atra¬ 
vés do Proer, mais de R$ 13 
bilhões. Nós somos contra o 
Proer. Ao invés de dar esse di¬ 
nheiro para banqueiros deveria 



destiná-lo à habitação, ao sane¬ 
amento e à saúde. A prioridade 
de um governo deve ser a saúde 
da população, não a saúde do 
sistema financeiro privado. 

Opinião Socialista — Qual 
é a saída para a crise do siste¬ 
ma financeiro? 

Cyro — A crise pode ser do 
sistema, mas dos banqueiros é 
que não é. Eles sempre ganham. 
Ganham com os juros absurdos, 
que encarecem o crédito para os 
investimentos sociais e produti¬ 
vos. Ganham com o dinheiro 
que recebem do governo. Nós 
somos favoráveis à estatização 
do sistema financeiro. Somos 
favoráveis, também, a que os 
bancos sejam administrados por 
conselhos formados por repre¬ 
sentantes de seus funcionários, 
dos sindicatos, do Movimento dos 
Sem Terra, das associações de 
mutuários e moradores. E claro 
que esta não é uma proposta 
para salvar os banqueiros. E uma 
proposta do ponto de vista dos 
trabalhadores. 



Sede do Bamerindus em Curitiba 


Opinião Socialista 




































PETROLEIROS 29 Congresso da FUP terá presença de 350 delegados 


Congresso debaterá 
duas estratégias 



Defesa dos petroleiros deve unificar 
todos os trabalhadores 


João Ricardo, 

de São Paulo 


Federação Única dos 
Petroleiros (FUP) rea¬ 
liza seu 2° Congresso 
nos dias 26, 27 e 28 de 
julho, com a participa¬ 
ção de cerca de 350 
delegados de 21 sindi¬ 
catos. Este Congresso será reali¬ 
zado no momento em que o 
governo prepara a vergonhosa 
regulamentação da quebra do 
monopólio estatal do petróleo, 
ou seja, o começo da entrega da 
soberania nacional no setor para 
as grandes multinacionais petro¬ 
líferas. 

A partir da greve nacional 
em 1995, os petroleiros se trans¬ 
formaram num símbolo de luta 
contra o projeto neoliberal. Mas 
o governo avançou na quebra do 
monopólio estatal do petróleo e 
no sucateamento da empresa. 
Há quase dez anos não há con¬ 
cursos públicos e a terceirização 
já corresponde 
à maioria da 
força de traba¬ 
lho da empre¬ 
sa. 

Para en¬ 
frentar a polí¬ 
tica de FHC, os 
petroleiros estão diante de duas 
estratégias: uma delas é a da 
Articulação Sindical, que subor¬ 
dina a luta dos trabalhadores à 
negociação com o governo de 
aspectos do projeto neoliberal. 
A outra é a defendida pelo Mo¬ 
vimento por uma Tendência 


Socialista (MTS) e 

setores da esquer¬ 
da do PT, que colo¬ 
ca a derrota do pro¬ 
jeto do governo 
como centro da ação 
da classe trabalha¬ 
dora. 

A Articulação 
Sindical em suas 
teses para o Con¬ 
gresso da FUP é 
bastante clara. Após 
falar sobre os pla¬ 
nos neoliberais, 
afirma: “ Diante des¬ 
ta conjuntura, o 
desafio que está co¬ 
locado para o mo¬ 
vimento sindical... 
é romper com to¬ 
dos os tipos de 
corporativismo e 
interesses exclusi¬ 
vos”, e mais à fren¬ 
te “A CUT... vem 
adotando uma es¬ 
tratégia que busca 
combinar um processo de for¬ 
mulação de políticas alternati¬ 
vas e mobilização dos trabalha¬ 
dores... na busca 
da negociação 
com o governo, 
tendo como prin¬ 
cípio a defesa dos 
interesses e direi¬ 
tos dos trabalha- 

Esta estratégia levou a que, 
durante a greve dos petroleiros, 
dirigentes da CUT afirmassem 
que eles deveriam recuar pois 
estavam colocando seus inte¬ 
resses de forma exclusiva. Além 
disso, a política das “reformas 


populares”, defendida pela dire¬ 
ção da CUT, deixou isolada tam¬ 
bém a greve do funcionalismo 
federal. 

Não há como enfrentar o 
projeto de FHC ponto a ponto, 
negociando a sua aplicação e 
tentando melhorar ou modificar 
aspectos, para torná-lo mais acei¬ 
tável. O desafio que está coloca¬ 
do para os petroleiros e para o 
conjunto da classe trabalhadora é 
derrotar o projeto do governo, 
unificando a luta dos trabalhado¬ 
res das estatais e do serviço 
público. Este é o grande debate 
que o 2 Q Congresso da FUP pre- 
ciáa fazer. 



Articulação botou 
até propaganda na 
televisão e no rádio 

dores”. 


Estatais do petróleo são alvo do imperialismo 


O petróleo e o gás natural 
correspondem hoje a 52% de toda 
a energia utilizada no mundo. O 
ouro negro tem uma importância 
estratégica para os grandes países 
capitalistas. Por isso é um dos 
setores mais oligopolizados da 
economia mundial. Qualquer al¬ 
teração no preço do petróleo pode 
levar países inteiros a crises eco¬ 
nômicas e sociais. 

Atualmente, das 50 maiores 
empresas do mundo, 28 são esta¬ 
tais e controlam 83% das reservas 
e 2Í2' são énápresas-^rivàdâè que 
detêm 4.5% daá'rêsêrVàS'. As 9nai- 
ores empresas do setor estão em 
países do terceiro mundo. 

Estamos assistindo, em toda a 
América Latina, a uma ofensiva 
privatizante que já levou a YPF 
argentina e pretende avançar na 
Venezuela, Bolívia e Brasil. O 
imperialismo volta-se cada vez 
mais para a América Latina e suas 
estatais do petróleo com o objetivo 
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Analisando alguns números 
da Petrobrás fica mais claro o 
porquê desta política. O custo de 
refino da Petrobrás é de US$ 2; nos 
EUA sobe para US$ 2,72. O custo 
de descoberta do poço no Brasil é 
de US$ 2; nos EUA sobe para US$ 
2,82. Os distribuidores nos EUA 
abocanham 1,8%; no Brasil ficam 
com 14% da receita. 


Petróleo 
é a principal 
fonte 

de êjéétgia 

Para resistir à pôlífica de 
privatização do setor imposta pelo 
imperialismo, é necessário ter cla¬ 
reza de que a unidade dos trabalha¬ 
dores do continente é decisiva. As 
mobilizações e greves de petrolei¬ 
ros que ocorreram recentemente 
na Venezuele, na Colômibia e no 
Brasil, com reivindicações pareci¬ 
das, têm demonstrado esta neces¬ 
sidade. (J.R.) 


Articulação faz manobras 
para ter maioria 

Para se manter como direção 
majoritária na Federação Única 
dos Petroleiros, a Articulação 
Sindical utilizou várias 
manobras burocráticas nas 
assembléias que elegerão 
delegados. Por exemplo, no 
congresso da categoria em 
Cubatão, com menos da metade 
dos delegados presentes, a 
Articulação, aproveitando-se de 
uma maioria momentânea, 
inverteu a pauta e colocou como 
primeiro ponto a eleição de 
delegados para o 2 5 Congresso 
da FUP. A diretoria do Sindicato 
de Cubatão convocou uma 
assembléia que repudiou a 
manobra e elegeu uma nova 
delegação. 

Camburão em São Paulo 

No Sindipetro de São Paulo, 
base do presidente atual da 
FUP, Antônio Carlos Spis, as 
assembléias setoriais aprovaram 
o nome de 25 delegados para 
serem eleitos na assembléia 
geral. Essa assembléia contou 
com a presença de apenas dez 
pessoas e os membros da 
Articulação resolveram então 
passar o rolo compressor e 
excluir os delegados do 
Movimento por uma 
Tendência Socialista que 
haviam saído das setoriais. 

Em Recife, a Articulação fez 
algo parecido, elegendo 12 
delegados numa assembléia 
onde apenas 11 petroleiros 
estavam presentes. 


Petrobrás está 
terceirizada 


Os dados da terceirização 
em algumas áreas são 
alarmantes. Na Refinaria 
Presidente Bernardes de 
Cubatão, existem cerca de 
1.300 petroleiros para 
aproximadamente 1.800 
trabalhadores de empreiteiras. 
No Terminal de Barueri, em São 
Paulo, são cerca de 54 
petroleiros para quase 85 
trabalhadores de empreiteiras. 
No Terminal de São Caetano do 
Sul, são cerca de 180 petroleiros 
para quase 220 de 
empreiteiras. Há setores como a 
manutenção de oleodutos, 
transporte, limpeza e segurança 


que estão quase todos 
terceirizàdos. ‘ 


I 


Na F^etrq&râfrf Cf tetceiríiòção 


pode significar que as refinarias 
e terminais tornem-se 
verdadeiras bombas. No final 
do ano passado ocorreu uma 
explosão em um oleoduto na 
região do ABC, onde morreram 
dois trabalhadores de 
empreiteiras e um petroleiro 
ficou ferido. 
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BANCÁRIOS Administração de Ximenes destrói Banco do Brasil 


RACISMO 


Em 18 meses houve 

22 sukídios no BB 


Clara Paulino, 

da redação 

F im de expediente da 
quinta-feira, 27 de ju¬ 
nho. Na agência Cam¬ 
pos Elíseos do Banco 
do Brasil, na cidade 
de São Paulo, o en¬ 
carregado do setor de 
Recuperação de Crédito, Mau¬ 
rício Santos da Silva, despede- 
se dos colegas e, em vez de ir 
embora, segue para o 2 o andar. 
Entra no banheiro, amarra a 
gravata no registro da água e 
suicida-se. Maurício, 39 anos, 
casado e pai de três filhos, com 
25 anos dedicados ao BB, era 
um dos oitenta assessores da 
superintendência de São Paulo 
colocados em disponibilidade. 
Depois de experimentar a sen¬ 
sação de fracasso, ao peregri¬ 
nar em busca de uma nova 
função comissionada, havia en¬ 
contrado lotação na agência 
Campos Elíseos. Com sua mor¬ 
te, aumentou para 22 o número 
de funcionários do BB que co¬ 
meteram suicídio desde que 
Paulo César Ximenes assumiu a 
presidência do banco, em ja¬ 
neiro de 1995. 

Sob o signo da “mo¬ 
dernidade” neoliberal, para 
perdoar as dívidas dos ruralistas 
e do Tesouro Federal para com 
o BB, o governo FHC está co¬ 
locando sobre os funcionários 
o ônus da crise. Por isso, o 
Banco do Brasil fechou o pri¬ 
meiro semestre deste ano com 
um prejuízo de R$ 5,8 bilhões. 

Hoje, um funcionário com 
quatro anos de casa, recebe em 
torno de R$ 600 líquidos. Um 
gerente, com 25 anos na insti¬ 
tuição, recebe em torno de R$ 
3 mil. A maioria dos funcioná¬ 
rios está “pendurada” em dívi¬ 
das, como o cheque-ouro, que 


cobra 8,5% de juros ao mês. 

Além do forte rebaixamen¬ 
to salarial, os funcionários do 
BB estão vivendo o que muitos 
deles definem como “um qua¬ 
dro de caos emocional”. O Re¬ 
cursos Humanos adotou uma 
estratégia que 
previa alterações 
emocionais no 
funcionalismo 
através do trata¬ 
mento do choque. 

Foi com esta 
filosofia que 
Ximenes comandou o primeiro 
Plano de Demissões Voluntári¬ 
as (PDV), em junho de 1995, e 
implantou um Plano de Ade¬ 
quação de Quadros (PAQ). Para 
aqueles que não se adequa¬ 
rem, restam duas saídas: ou 
entram no PDV ou são transfe¬ 
ridos para local incerto. 

Um funcionário do BB, da 
capital de São Paulo, declarou 
a este jornal que recentemente 
chegou à agência um colega 
“voluntariamente” transferido 


do Rio Grande do Norte. “Ele 
não teve alternativa, foi o úni¬ 
co local que encontrou, dei¬ 
xou a família no Nordeste e 
aqui está", esclarece. 

Com base em denúncia de 
crime contra a organização do 
trabalho, o 
Sindicato dos 
Bancários de 
Bauru conse¬ 
guiu obter na 
justiça o direi¬ 
to de que os 
funcionários 
do BB da região não sejam 
transferidos arbitrariamente. 

Em Alagoas, os bancários 
criaram um comitê de ajuda 
mútua. Em uma das reuniões do 
comitê ficou constatado que 
existem colegas passando fome. 
Mesmo sabendo que este tipo 
de ação é apenas um paliativo, 
os alagoanos resolveram buscar 
meios de ajudar os casos mais 
graves e desde então começa¬ 
ram a pedir a doação de no 
mínimo um vale refeição. 


Sindicato de Bauru 
barra transferências 
arbitrárias no BB 



Nesta agência do BB, Maurício cometeu suicídio 


"BB tem que ser banco da Reforma Agrária" 


Para a funcionária do Banco 
do Brasil e candidata a vereadora 
do PSTU na cidade de São Paulo, 
Maria Valéria, a Belela, a saída 
'Voluntária'' de milhares de com¬ 
panheiros significou uma dura per¬ 
da em cqnhecj^pento e experiênci¬ 
as acumuladas de quadros do 
banco. 

Belela declara que é da re¬ 
volta pelos 22 suicídios de colegas 
angustiados com um tempo de 
desesperança, que devemos re¬ 
construir a organização dos funci¬ 
onários. "Por isso, no próximo final 



Belela 


de semana, durante o Congresso 
Nacional dos funcionários do BB, 
estaremos defendendo que banco 
público e estatal tem que ter função 
social. Também é nossa prioridade 
a defesa de que o BB deve ser 
banco da Reforma Agrária, em to¬ 
dos os aspectos. Desde a disponibi- 
zação das terras dos "reais" calo¬ 
teiros, passando pelo financiamen¬ 
to, fiscalização e apoio técnico da 
produção, armazenamento, trans¬ 
formação, distribuição, até a ven¬ 
da dos produtos agrícolas proveni¬ 
entes da Reforma Agrária." (C.P) 


Músico tem titica 
na cabeça 

Wilson H. da Silva, 

da redação 


A música Florentina 
transformou o cantor cearense 
Tiririca em um campeão 
nacional de vendagem. Já uma 
outra música do "artista", Olha 
os Cabelos Dela, ao ser um 
festival dos preconceitos contra 
as mulheres negras, fez de 
Tiririca o símbolo nacional do 
asqueroso racismo que 
atravessa as relações 
cotidianas neste país. Na 
música, o cantor afirma: "Veja 
o cabelo dela/parece bombril 
de arear panela (...) a sua 
catinga quase me desmaiou/ 
olha, eu não aguento o grande 
seu fedor (...) Essa nega fede, 
fede de lascar/bicha fedorenta, 
fede mais que um gambá". 


Cantor processado 

Várias entidades do 
movimento negro e o Centro de 
Articulação das Populações 
Marginalizadas (Ceap) 
entraram na justiça para 
processar o cantor Tiririca. 
Nada mais correto. O cantor, 
com sua música, nada mais 
está fazendo do que reproduzir 
os estereótipos que 
ridicularizam as mulheres 
negras (em comparação aos 
padrões estéticos impostos 
pelos brancos) e as "igualam" 
a animais (sujos). Um detalhe: 
por mais incrível que possa 
parecer, enquanto vários 
processos estavam sendo 
abertos, Luiza Erundina, do PT 
de São Paulo, estava correndo 
atrás do cantor para conseguir 
a liberação da música 
Florentina como seu jingle de 
campanha. 


Cultura do preconceito 

Diante dos processos 
movidos contra Tiririca, muitos 
saíram a público para 
defender o direito de 
expressão do cantor, 
afirmando que ele apenas 
representa a "cultura 
popular". Este é um grave 
erro. Confundir as 
manifestações populares com 
a divulgação de preconceitos 
asquerosos significa, em 
primeiro lugar, não entender 
nada de cultura. Por outro 
lado, defender que coisas 
como Olha os Cabelos Dela 
ou, para dar outro exemplo, 
Robocop Gay (dos Mamonas 
Assassinas) são inofensivas 
",brincadeiras", não é nada 
mais do que colaborar para a 
reprodução de um discurso 
que oprime e discrimina 
milhões de pessoas. 

- Opinião Socialista 















MUNDO Relatório da ONU revela crescimento da desigualdade social 




Globalização aumenta 

f 

pobreza no planeta 


Wilson H. da Silva, 

da redação 


AHx» 

desenvolvimento 

humano 

Adultos 

alfabetizados 

PIB real 
"per capita” 
(em US$1 

índice de 

desenvolvimento 

humano 

1) Canadá 

99,00 

20.950,00 

0,951 

30) Argentina 

96,00 

8.350,00 

0,885 

32) Uruguai 

97,00 

6.550,00 

0,883 

33) Chile 

94,70 

8.900,00 

0,882 


Médio i|.;, 
desenvolvimento . 

humano /iifllí 

Adultos 
alfabetizados 
(em %) 

PIB real 

Iper capita" ' 
{em US$) 

índice de 

desenvolvimento 

humano 

58) Brasil 

82,40 

5.500,00 

0,796 

64) Equador 

89,00 

4.400,00 

0,764 

85) Paraguai 

91,50 

3.340,00 

0,704 

91) Peru 

87,80 

3.320,00 

0,694 


O Relatório de Desenvol¬ 
vimento Humano , um 
documento de 230 
páginas preparado 
pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) 
a partir de pesquisas 
realizadas em 174 países e di¬ 
vulgado no dia 16 de julho, nos 
permite tirar duas conclusões 
categóricas: 1) nos últimos quin¬ 
ze anos houve um monstruoso 
aumento no abismo que separa 
ricos e pobres; 2) esse aumento 
foi provocado pelos “planos de 
ajuste” e o chamado processo de 
globalização que segue o recei¬ 
tuário do Fundo Monetário Inter¬ 
nacional (FMI). 

O relatório afirma que nas 
últimas três décadas o mundo 
registrou um crescimento eco¬ 
nômico sem precedentes. O co¬ 
mércio mundial, por exemplo, 
triplicou entre 1965 e 1990. Mas, 
por trás desses números se es¬ 
conde uma cruel realidade. 

Segundo o relatório, em 
1993, a riqueza 
mundial era cal¬ 
culada em US$ 23 
trilhões. De todo 
esse dinheiro, 
apenas US$ 5 
trilhões circula¬ 
ram nos chama¬ 
dos países em desenvolvimen¬ 
to, onde reside 80% da popula¬ 
ção. Ou seja, cerca de 78% da 
renda mundial está nas mãos das 
principais potências industriais. 
Mas isso não é tudo. Há 30 anos, 
os 20% mais pobres da popula¬ 
ção mundial detinham 2,4% da 
renda produzida no mundo; hoje 
esse setor só detém 1,4% dessa 
renda. Já entre os 20% mais 
ricos, a concentração da riqueza 


O relatório da ONU não dei¬ 
xa de ser um belo exemplo de 
hipocrisia. Em suas conclusões, os 
técnicos das Nações Unidas afir¬ 
mam que na raiz das enormes 
desigualdades existentes no mun¬ 
do estão os "planos de ajuste" 
promovidos pelo FMI. 

Segundo o relatório, o pro¬ 
cesso de globalização, apesar 
de ter promovido o crescimento 
econômico em escala mundial 
é "um fenômeno concentrador 
de renda e que tem, nos últimos 
anos, aumentado o desemprego 


saltou de 70% para 85% da renda 
mundial. 

Outra expressão desse ab¬ 
surdo grau de desigualdade exis¬ 
tente no mundo é que os bens 
concentrados nas mãos de 358 
multibilionários são maiores do 
que a renda anual de 45% dos 
habitantes do planeta. Em outras 
palavras, 358 
hiper-ricos têm 
mais dinheiro 
que 2,3 bilhões 
de superpobres. 

Esse abis¬ 
mo entre ricos 
e pobres pode 
ser verificado ainda pela dife¬ 
rença entre a renda per capita 
nos “países em desenvolvimen¬ 
to” e os industrializados. Entre 
os 20% mais pobres, que vivem 
na América Latina, Ásia e África, 
a média é de US$ 564. Esse valor 
corresponde a 10,5% da média 
dos mais ricos, que é de US$ 
5.370. 

Devido a isto, hoje, 33% da 
população dos países em desen- 


no mundo" (Gazeta Mercantil, 
16/7/96). 

As consequências disso po¬ 
dem ser fácil e tragicamente ve¬ 
rificadas nos países pobres. Mas 
mesmo entre os ricos, a situa¬ 
ção não é diferente. Sabe-se, 
por exemplo, que em 40% dos 
46 países que apresentaram 
uma alta taxa de crescimento 
econômico nos últimos dez anos, 
houve um aumento do desem¬ 
prego. 

Para dar um exemplo do 
significado disso, basta dizer que 


volvimento — aproximadamen¬ 
te 1,3 bilhão de pessoas — vive 
abaixo do nível de pobreza (cujo 
critério é determinado por pes¬ 
soas que ganham menos de um 
dólar por dia). E mais, o relatório 
da ONU caracteriza que quase 
um bilhão de pessoas vive numa 
situação chamada de “privação 
de capacidade”, ou seja, não têm 
as condições mínimas de saúde, 
educação ou renda que lhes 
permita sair da miséria. São os 
chamados miseráveis crônicos. 

As consequências disso são 
dramáticas. Só para citar alguns 
exemplos, basta dizer que cerca 
de 17 milhões de pessoas mor¬ 
rem diariamente de infecções e 
doenças causadas por parasitas; 
405 milhões de crianças estão 
fora da escola e 500 milhões de 
pessoas são cronicamente des¬ 
nutridas. 

Esses números demonstram 
que o processo de globalização 
do capital para os trabalhadores 
significa a mundialização da 
pobreza. 


somente nos países industriali¬ 
zados, há 35 milhões de desem¬ 
pregados e, na União Européia, 
o desemprego não pára de cres¬ 
cer desde 1 974, tendo atingido 
uma média de 11%, em 1995. 

A globalização, os planos de 
ajuste do FMI e a reestruturação 
produtiva são as formas selva¬ 
gens com que o capitalismo tenta 
superar sua crise e aumentar a 
margem dos seus lucros às custas 
de uma brutal superexploração 
dos trabalhadores em todos os 
cantos do planeta. (W.H.S) 


Brasil é campeão 
de desigualdade 

O relatório da ONU 
classificou todos os países 
pesquisados de acordo com 
um índice de 

Desenvolvimento Humano 
(IDH), calculado a partir da 
expectativa de vida, do nível 
educacional e do rendimento 
real da população. De 
acordo com o IDH, o Brasil 
está em 58 Q lugar, atrás de 
países como Colômbia e a 
Malásia. Nosso país, ainda, 
tem a pior distribuição de 
renda da América Latina e, 
juntamente com a 
Guatemala e o Panamá, a 
pior do mundo. 

Números indicam 
hiper-exploração 

No Brasil, os 20% mais 
ricos têm uma renda anual 
32 vezes maior do que os 
20% mais pobres. Cerca de 
38% da população vive 
abaixo do nível de pobreza. 
Apenas 4,6% do Produto 
Nacional Bruto (PNB) é 
destinado à educação (na 
Venezuela o mesmo setor 
receber 5,3%, na Malásia, 
5,5% e no Quênia, 5,4%). 
Para a saúde são destinados 
míseros 2,8% do PNB (no 
Chile, nesta área, são 
destinados 3,4 e na 
Nicarágua 6,7%). Apesar do 
país ter um nível de 
alfabetização razoavelmente 
alto (82,4%), o percentual de 
crianças e jovens 
matriculados em todo o 
sistema educacional não 
passa de 50% do total. 

0 blá-blá-blá 
hipócrita de FHC 

Em um texto publicado no 
Relatório do Desenvolvimento 
Humano da ONU, o 
presidente Fernando 
Henrique defende uma 
globalização que "atinja 
uma dimensão humana" e 
assegure a igualdade 
através da conquista de 
"utopias parciais". Se não 
bastasse o fato de que as 
"belas" palavras do letrado 
presidente são 
completamente vazias, é 
bom lembrar que é o próprio 
FHC o primeiro a defender o 
receituário do FMI, o 
principal responsável pela 
miséria nada "humana" do 
país. Mas justiça seja feita, 
há setores sociais que já 
foram agraciados com as 
"utopias parciais" de FHC: 
os banqueiros e os usineiros, 
por exemplo. 


358 hiper-ricos tem 
mais dinheiro do que 
2,3 bilhões de pessoas 


Miséria chega às grandes potências 
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ARGENTINA Ministro da Economia quer reduzir o salário-família 


PiKote de Menem 
vai roubar o povo 


Esteia Maris, 

da redação 

// Em agosto vem a mis- 
são do Fundo Monetá¬ 
rio. Necessitávamos 
uma solução urgente. ” 
Com esta honesta fra¬ 
se, o ministro da Econo¬ 
mia Domingo Cavallo 
explicou aos empresários argen¬ 
tinos o novo pacote neoliberal 
que rebaixa o salário-família e 
acaba com a isenção de impos¬ 
tos sobre benefícios como o 
tíquete refeição. 

Com as medidas de rebaixa¬ 
mento salarial, os trabalhadores 
argentinos perderão 800 milhões 
de pesos (equivalente a US$ 800 
milhões). Além disso, quem rece¬ 
be os tíquetes estará perdendo 
17% do seu valor, já que os mes¬ 
mos sofrerão todos os descontos 
sociais. 

Uma família numerosa (com 
seis filhos) recebia US$ 4.173 
dólares ao ano; com a redução, 
receberá US$ 2.340. Isto significa 
que o governo lhe roubou US$ 

1 833 por ano. Uma família com 
dois filhos recebia US$ 2.340 e 
agora passa a receber US$ 1.300, 
o governo roubou US$ 1.040! 

Esta foi a so¬ 
lução que o go¬ 
verno encontrou 
para cobrir o dé¬ 
ficit no sistema de 
salários família 
causado pela re¬ 
dução das contri¬ 
buições patronais. 

O pacote causou desconten¬ 
tamento em diversos setores so¬ 
ciais e até atritos entre o Judici¬ 
ário ç o Executivo. A Justiça 
ordenou ao Executivo suspender 
a execução dos decretos que re¬ 
baixam os salário-família. Em pou¬ 
cos dias, muitos trabalhadores e 
sindicatos processaram o Estado 
por causa das medidas. 

Os governos de sete provín¬ 
cias disseram que não aplicariam 
as medidas por serem impopula¬ 
res. Não é à toa. Os trabalhadores 
argentinos resistem aos ataques 


Governadores de sete 
províncias não querem 
aplicar as medidas 


do governo com gre¬ 
ves e mobilizações que 
atingem categorias e 
províncias. A mais es¬ 
petacular foi a das ci¬ 
dades de Cutral-Có e 
Plaza Huincul, que per¬ 
tencem à província de 
Neuquén. 

Durante uma se¬ 
mana (a última de ju¬ 
nho) uma rebelião po¬ 
pular obrigou o gover¬ 
nador da província, 

Felipe Sapag, a recuar 
da sua decisão de sus¬ 
pender um contrato 
para a construção de 
uma empresa de ferti¬ 
lizantes e ainda, a fa¬ 
zer outras concessões. 

Por exemplo, haverá 
um plano de obras 
públicas financiado 
pela província para a 
construção de três es¬ 
colas e pavimentação 
de duas estradas. Hou¬ 
ve bloqueio de estra¬ 
das, barricadas, assem¬ 
bléias populares diárias com 2 
mil pessoas, passeatas com 20 
mil e violentos enfren-tamentos 
com a polícia. Nestas cidades, 
20% da popula¬ 
ção economica¬ 
mente ativa está 
desempregada. 

A propósito, 
a origem da crise 
em Cutral-Co e 
Plaza Huincul foi 
a privatização da empresa esta¬ 
tal do petróleo, que provocou a 
demissão de 3.500 trabalhado- 



Manifestação contra o governo 


res na região. 

Com a brutalidade desse 
ataque, a situação de revolta 
pode aumentar. Até a central 
sindical oficialista, a CGT, foi 
obrigada a convocar uma greve 
geral para o dia 8 de agosto. 
Agora dá para entender por que 
Menem foi homenajeado por 
Clinton ao chegar em Atlanta 
para os Jogos Olímpicos. O pre¬ 
sidente americano o recebeu 
pessoalmente e colocou o ajuste 
econômico argentino como 
exemplo... 



Caiu o ministro nazista 
da Justiça 


Menem 


O pacote de cortes anuncia¬ 
do por Domingo Cavallo veio 
num momento de instabilidade 
política. O partido de Menem, o 
Partido Justicialista, perdeu as 
eleições para a prefeitura de 
Buenos Aires para o candidato 
da União Cívica Radical (UCR), 
um outro partido patronal de 
direita. 

Depois, dois dos seus minis¬ 
tros foram obrigados a renunci¬ 
ar. Um deles foi o ministro dá 
Defesa, Oscar Camilión, pelo seu 
envolvimento na venda ilegal de 
armas para o Equador durante a 
guerra desse país com o Peru. 
Mas o caso mais escandaloso foi 
o do ministro da Justiça Rodolfo 
Barra, acusado de pró-nazista. 


Quando jovem, o ministro 
Barra participou de grupos que 
atacaram sinagogas. Organiza¬ 
ções de ultra-direita da década 
de 60, como a 'Taquara", con¬ 
tavam com a participação do 
ex-ministro. 

Ele passou à condição de 
ex-ministro devido à enorme 
pressão causada pela desco¬ 
berta dq seu passado anti-semi¬ 
ta. Paradoxalménte, elètinha sob 
sua investigação o atentado à 
Associação Mútua Israel-Argen- 
tina e à embaixada de Israel. 

Durante a crise ministerial, 
Barra declarou: "Nosso inimigo 
era o comunismo e eu acredita¬ 
va que Lenin e Trotsky eram ju¬ 
deus." . (E.M.) 


Preso outro 
dirigente operário 

O governo de Neuquén 
continua com sua política de 
perseguição. No dia 28 de 
junho foi preso Basílio Estrada, 
membro da Coordenação de 
Desempregados de Neuquén. A 
situação dele é igual à dos 
socialistas Alcides Christiansen 
e Horacio Panario, que 
continuam presos. 

Basílio Estrada é acusado de 
ser organizador da mobilização 
que destruiu a sede do Governo 
de Neuquén. Por isso, a 
acusação que pesa sobre ele é 
a mesma que existe contra 
Alcides e Horacio: "coerção 
agravada", acusação que tem 
uma pena de 5 a 10 anos de 
prisão. 

Ao mesmo tempo, o governo 
começou a investigar alguns 
dirigentes do processo de 
mobilização que se deu nas 
cidades em Cutral-Có e Plaza 
Huincul. Este novo ataque torna 
ainda mais necessário avançar 
na campanha internacional 
pela liberdade dos dirigentes 
operários presos na Argentina. 


Hebe de Bonafini 
visita o Brasil 

A principal liderança das 
"Madres de Plaza de Mayo" da 
Argentina, Hebe de Bonafini, 
visitará o Brasil na primeira 
semana de agosto. 

Ela representa um grupo de 
mulheres que lutaram 
incansavelmente pela punição 
dos responsáveis pelo 
genocídio de dezenas de 
milhares de trabalhadores e 
estudantes argentinos durante a 
ditadura militar. 

Atualmente, as "madres" 
continuam lutando. 
Recentemente foram 
espancadas e expulsas da 
catedral de Buenos Aires 
quando foram lá exigir do 
ministro Cavallo "trabalho 
digno para as pessoas não 
morrerem de fome". 

Atos no Brasil 


Com o presença de Hebe de 
Bonafini será realizado um ato 
no dia 9 de agosto em São 
Paulo para exigir o fim da 
impunidade e da violência na 
América Latina. Antes disso, no 
dia 5 de agosto ela. visitará o 
cemitério de Perus em São < 
Paulo, onde foram descobertas 
em 7992 as ossadas de vários 
presos políticos assassinados 
pela ditadura militar 
brasileira. 

No dia 12 de agosto, Hebe 
de Bonafini participará do ato 
em Brasília convocado pelas 
viúvas do massacre de 
Eldorado dos Carajás. 
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Campanha de assin 
irá até outubro 


Opinião Socialista esta¬ 
rá presente na campanha 
eleitoral, defendendo as 
propostas e os candidatos 
do PSTU. Vamos buscar 
milhares de assinaturas jun¬ 
to a todos aqueles que 
tomarem contato com os candidatos 
do partido. Por isso, vamos ampliar o 
prazo da campanha nacional de as¬ 
sinaturas para outubro. 

O Opinião Socialista será o 
principal instrumento de divulgação 
das posições políticas do PSTU nes¬ 
tas eleições. A você que apóia as 
nossas idéias e os nossos candidatos 
dizemos: o PSTU precisa de sua 
ajuda. Assine o nosso jornal e contri¬ 
bua assim com a 
consolidação de 
um jornal que traz 
a opinião e um 
ponto de vista da 
classe trabalhado¬ 
ra, fundamental 
para responder às 
seguidas campanhas pró-govemo e 
pró-neoliberealismo que os grande 
mídia não se cansa de fazer.E já que 
ampliamos o prazo para a campanha 
vamos também ampliar os seus ob¬ 
jetivos. Para isso, vamos precisar e 
muito da garra e do entusiasmo de 
nossos militantes e apoiadores. Va¬ 
mos à luta para conquistarmos novas 
e milhares de assinantes para o 
Opinião Socialista em todo o país. 

Neste semestre teremos várias 
atividades. Não há dúvidas de que 
garantir uma campanha de 40 candi¬ 
datos a prefeito e 300 a vereador, 
sendo que boa parte deles são das 
maiores cidades do país, exigirá um 


grande esforço do nosso partido. 
Mas será nessas atividades da cam¬ 
panha eleitoral que poderemos, ao 
tomar contatos com milhares de 
pessoas, oferecer o nosso jornal e 
dessa forma ampliar o número dos 
seus leitores. 

Além disso, podemos e deve¬ 
mos colocar o chamado à assinatura 
do nosso jornal nos panfletos eleito¬ 
rais dos nossos candidatos, nos pro¬ 
gramas de rádio e televisão que 
estarão levando as propostas do 
PSTU para milhões de trabalhado¬ 
res. 

Quando você estiver assinan¬ 
do o Opinião Socialista, também 
estará contribuindo financeiramen¬ 
te com a campanha 
eleitoral do PSTU. 
Uma parte do di¬ 
nheiro arrecadado 
com as assinaturas, 
será utilizada para 
financiar parte dos 
gastos na campanha 

eleitoral. 

Dessa forma, reafirmaremos 
também que o PSTU sustenta suas 
atividades a partir da contribuição 
dos próprios trabalhadores. O PSTU 
não é o partido do vale-tudo para 
eleger, não aceitaríamos nenhum 
financiamento de empreiteiras, ban¬ 
cos etc 

A sua contribuição política e 
financeira é fundamental para ajudar 
a construir uma alternativa indepen¬ 
dente dos trabalhadores e consolidar 
um jornal operário, socialista, de 
oposição prá valer a FHC e de defesa 
intransigente do ponto de vista da 
classe trabalhadora. 



Assine o jornal e 
contribua com a nossa 
campanha eleitoral 





Mapa das assinaturas 

até 18/7/96 (em números) 
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SOCIALISTA 


Nome completo 


Endereço 


Cidade 

Semestral (28 exemplares) 

] 1 parcela de R$ 25,00 
| | 2 parcelas de R$12,50 
n 3 parcelas de R$ 8,40 
I I Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (52 EXEMPLARES) 

[ | 1 parcela de R$ 50,00 
] 2 parcelas de R$ 25,00 
| | 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 


Macapá (9) 


São Luis (1) 

Jeresina (0) 

..Fortaleza (43) 
r^^L-Natal ( 28 ) 



•J- João Pessoa (13) 
Recife (101) 




Maceió (38) 

) Cuiabá (0) 


Aracaju (3) 

• 

/ dfoqí^A/X^ 

•^Salvador (0) 


Vitória (0) 

Rio de Janeiro (109) 
São Paulo ( 532 ) 

Curitiba (21) 

Florianópolis (55) 

Porto Alegre (104) 


TOTAL: 1.895 


São Paulo (interior): ABC (66), São José (95), Barra Bonita (3), Santos (7), São José do Rio Preto 
(20), Bauru (43), Ribeirão Preto (20), Campinas (5), São Carlos (14), Rio Claro (6), Guarulhos (20), 
Jundiaí (5), Equipe do jornal (20) Rio Grande do Sul (interior): Passo Fundo (59), São Leopoldo 
(23), Santa Maria (4) 


Opinião Socialista 






















